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A Saúde Única como uma das abordagens no 
combate às mudanças climáticas

A atual crise climática enfrentada pela humanidade gera impactos econômicos 

e sociais em escala global (ARTAXO, 2020). A mudança climática faz parte do nosso 

presente e já está produzindo danos aos nossos ecossistemas, à biodiversidade 

planetária e à produção agrícola. Tais mudanças ocorrem por fatores antrópicos 

como: o aumento do uso indevido do solo, o desmatamento e as práticas agrícolas 

intensivas. (MARENGO; SOUZA JR, 2018). Dessa forma, é urgente pensar em 

soluções a fim de mitigar essa problemática. Porém, para uma questão tão complexa, 

a solução a ser encontrada deve possuir um caráter holístico e não focar em apenas 

uma área. Por essa razão, o desenlace para a crise climática que será apresentado 

nesta análise é a abordagem chamada de Saúde Única.

A Associação Americana de Medicina Veterinária (2008) define o conceito 

como uma visão integrada da saúde composta por três áreas inseparáveis: ambiental, 

animal e humana, além de sugerir atividades agregadas e a implementação de 

políticas públicas a fim de prevenir e controlar enfermidades e outros riscos desde 

o nível local até o global. De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), 

Saúde Única “é uma abordagem para projetar e implementar programas, políticas, 

legislação e pesquisa nas quais vários setores se comuniquem e trabalhem juntos 

para alcançar melhores resultados de saúde pública” (OMS, 2017, tradução nossa). A 

Saúde Única, ou, em inglês, One Health, é muito utilizada no campo da medicina 

veterinária, porém vem conquistando outros espaços nos debates científicos e 

políticos ao longo dos últimos anos. O Centro de Controle e Prevenção de Doenças 

dos Estados Unidos (CDC), uma das agências de saúde mais conceituadas do mundo, 

já afirmou a importância de se considerar a ligação entre meio ambiente e saúde 
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(CDC, 2017).

A Saúde Única no mundo

De acordo com a UNEP (2020), a população mundial está se expandindo 

para novas áreas geográficas; como consequência, mais pessoas passam a entrar em 

contato com animais silvestres. Esse fenômeno aumenta a probabilidade de que 

doenças sejam transmitidas desses animais para os seres humanos, como aconteceu 

com o Ebola, Zika, gripe aviária, HIV/AIDS e agora com a Covid-19. A perda do 

equilíbrio ecológico pode ocasionar eventos climáticos extremos como inundações, 

secas e ondas de calor, provocando efeitos nocivos na saúde ambiental, humana e 

animal. Dessa forma, há a possibilidade de por exemplo haver distribuição indevida 

e aumento exagerado de vetores de patógenos (BLACK; BUTLER, 2014). Há ainda 

o aumento de viagens internacionais e do comércio, que podem contribuir para 

espalhar mais rapidamente doenças pelo mundo. Assim, a Terra opera de forma 

integrada a partir de vínculos em diferentes áreas (ARTAXO, 2014).

	Um breve histórico mostra que esse nexo entre meio ambiente e saúde 

vem crescendo como objeto de discussão no cenário internacional. De Paula e 

Willetts (2021) afirmam que a primeira conferência sobre meio ambiente, realizada 

em Estocolmo no ano de 1972, abordava timidamente o assunto. No âmbito 

das organizações internacionais, a Women’s Environment and Development 

Organization (WEDO) atua por meio de uma conexão forte entre meio ambiente, 

alimentação e saúde (SILIPRANDI, 2000).

Mais recentemente, foram desenvolvidos no escopo da ONU os Objetivos de 

Desenvolvimento do Milênio (ODM), que vigoraram entre 2000 e 2015, tratando 
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o tema da redução da desnutrição, doenças infecciosas, mortalidade materna e 

consumo de água potável. A Agenda 2030, sucedânea dos ODM, consegue trazer 

ainda mais sinergia com uma dimensão mais interdisciplinar, fugindo das caixinhas 

que dividem o meio ambiente e a saúde. Seguindo essa tendência, também é 

possível citar a Plataforma Intergovernamental sobre Biodiversidade e Serviços 

Ecossistêmicos (IPBES) que destacou em um de seus relatórios do ano passado a 

ligação entre clima e saúde, trazendo evidências científicas que as mesmas mudanças 

ambientais que impulsionam a perda de biodiversidade são as causas subjacentes de 

pandemias (DASZAK et al, 2020).

Desafios à abordagem de Saúde Única

	O IPCC, Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas, (2014) afirma 

que é necessária uma abordagem interdisciplinar no combate a essa atual crise 

climática global. Dentro desse escopo, a Saúde Única se apresenta como uma das 

soluções. Em contrapartida, defrontamo-nos atualmente com algumas dificuldades 

com relação à implementação dessa agenda na cooperação ambiental internacional, 

um dos componentes principais no que se refere às mudanças climáticas (BORDOFF, 

2020). Entre as dificuldades, podemos citar a crise do multilateralismo, uma vez 

que as múltiplas agências do Sistema ONU vêm se desgastando, além de serem 

criticadas por uma suposta falta de eficiência e enrijecimento institucional (GLOBAL 

CHALLENGES, 2020), um exemplo recente foi a tentativa de saída da OMS pelo 

ex-presidente Donald Trump. Há ainda a questão da ascensão do nacionalismo em 

diversos países, além do recrudescimento das tensões entre China e Estados Unidos, 

sendo provável que essa espécie de rivalidade permaneça e que as relações, que já 
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foram tensas na presidência de Trump, se deteriorem ainda mais no futuro próximo 

(CHEUNG; WILHELM, 2021). Os dois países estão entre aqueles que mais emitem 

dióxido de carbono atualmente (WORLD BANK, 2020), o que torna inconciliável 

pensar em cooperação no meio ambiente sem a participação dessas duas potências.

Apesar desse cenário atual desalentador, a abordagem da Saúde Única pode 

ajudar a abrir caminho para uma recuperação ambiental. Já não é palpável pensar 

em divisórias entre meio ambiente e saúde pensando em legislação, programas 

governamentais e pesquisas. Assim, políticas públicas de saúde para melhorar as 

condições cardíacas e respiratórias da população, por exemplo, podem justificar 

mais investimentos em ciclovias e na eletrificação do transporte público. Ambas 

são políticas de saúde pública, mas que convergem para metas de política climática 

associadas à redução de emissões de gases do efeito estufa. A conjuntura internacional 

ainda se mostra tímida em relação às medidas associadas à Saúde Única, porém ela 

ainda pode contribuir no combate à crise ao ser aplicada no nível local e nacional na 

interface animal-humano-ambiente. Em suma, a Saúde Única se mostra atualmente 

não apenas como um dos possíveis caminhos no combate à crise climática, mas 

também como uma iniciativa confiável e que pode trazer resultados positivos para 

o futuro do planeta.
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